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1. IN T R O D U Ç Ã O

N a qualidade de atuários responsáveis pela A valiação A tuarial do Regim e Próprio de 

Previdência do M unicípio  de Ipubi apresentam os nosso parecer sobre a situação atuarial do citado 

regim e em  31/12/2016.

A presente avaliação atuarial foi elaborada em atendim ento ao disposto nas norm as legais 

pertinentes à regulação dos Regimes Próprios de Previdência Social -  RPPS apontadas a seguir:

•  R egras de  elegibilidade aos benefícios, asseguradas para servidores de cargo efetivo 

inserido no regim e de R PPS. no texto da C onstituição Federal de 1988;

•  Lei N° 9.717, de 27/11/98 que estabelece regras gerais para a organização e o 

funcionam ento dos regim es próprios de previdência social dos servidores públicos da 

União, E stados, M unicípios e D istrito  Federal;

•  Portaria N° 402, de 10/12/1008, que disciplina os parâm etros c as diretrizes gerais para 

organização e  funcionam ento dos regim es próprios de  previdência social dos servidores 

públicos ocupantes de cargos efetivos da U nião, dos Estados, do  D istrito Federal e dos 

M unicípios, em  cum prim ento das Leis no 9.717, de 1998 e no 10.887, de 2004.

• Portaria N ü 403, de 10/12/2008, que dispõe sobre as norm as aplicáveis às avaliações e 

reavaliações atuariais dos RPPS da U nião, dos Estados, do D istrito Federal e dos 

M unicípios, define parâm etros para a  segregação da m assa e dá outras providências.

•  Em enda C onstitucional N° 20, de 16 de dezem bro de 1998, Em enda C onstitucional N “ 

41, 19 de dezem bro de 2003, pela Lei nu 10.887, de 18 de junho  de 2004 que 

com plem enta e  esclarece as disposições desta referida Em enda e pela Em enda 

C onstitucional N° 47, de 06 de ju lh o  de 2005.

Este relatório se constitui dos resultados da avaliação atuarial realizada com  base em 

dezem bro de 2016, tendo como principais inform ações os núm eros relativos à situação atuarial do
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RPPS dc Ipubi referente às despesas e receitas previdcnciárias com  os servidores de cargo efetivo 

dos Poderes Executivo e Legislativo.

2. A N Á LISE D ESC R ITIV A  DOS DADO S

A s inform ações utilizadas nesta avaliação estão descritas a  seguir, as quais foram  prestadas 

pelo RPPS. A s inform ações enviadas retratam  a realidade atual da  m assa de servidores, tendo sido 

considerados satisfatórios nos testes de consistência elaborados.

O  total de registros utilizados na avaliação atuarial foi de 911 servidores ativos, 212 

servidores inativos e 29 pensionistas. O  grupo previdcnciário em  questão está distribuído na tabela 

abaixo que sin tetiza as respectivas estatísticas.

T ab e la  1: Estatísticas da  população
Situação da 
População 

Coberta

Quantidade
....... ...... ............i—r  - t -

Remuneração Média Ic ade Média

Feminino Masculino Geral Feminino Masculino Geral Feminino Masculino Gera)

Ativos 670 241 911 1.733,79 1.601,28 1.698,73 41 41 41

Ap.Contribuição 166 46 212 1.762,33 1.346,07 1.672,01 66 74 68

Ap.Idade . _ _ _ - - - - -

Ap.CompuIsória _ _ - - - - - -

Ap.Invalidez _ _ - - - - - -

Pensionistas 14 15 29 1.393,85 1.224,28 1.306,14 57 59 58

Tais estatísticas tam bém  podem  ser visualizadas no G ráfico 1, que descreve a distribuição dos 

servidores por categoria e por sexo. A través desse gráfico é possível verificar que a  m aioria da 

população coberta está em  atividade e é do  sexo fem inino, correspondente a 670 servidores.
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G ráfico 1 : N úm ero  de servidores por sexo
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Salientam os que o  fato da população ser m ajoritariam ente do sexo fem inino (74% ) contribui 

para custos m aiores para  o  plano de previdência, um a vez que a  m ulher se aposenta m ais cedo que o 

hom em  e tem  expectativas de vida superiores.

G ráfico 2: D istribuição da  população por sexo
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E m  relação à  rem uneração dos servidores, é possível observar que os servidores ativos possuem  um 

salário m édio em  tom o de R$ 1.698,73, onde os hom ens têm rem uneração inferior às m ulheres.

G ráfico 3: R em uneração M édia
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De acordo com  o Gráfico 4, observa-se que a base da  pirâm ide é  bastante estreita, 

significando que a população é razoavelm ente m adura, com  um a grande quantidade de indivíduos 

concentrados entre as idades de 30  c 60 anos. V erífica-sc que a  idade m édia dos servidores ativos 

gira em  torno de 41 anos.

Já em  referências aos servidores inativos e  pensionistas, os prim eiros possuem  idade m édia de 

68 anos, enquanto que as pensionistas têm  idade m édia de 58 anos, conform e pode ser observado no 

gráfico adiante.
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G ráfico 4: Pirâm ide Etária
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G ráfico 5: Idade M édia

80 74

70 .....
66__ c,Q

60 ■ 1 'v

50
41 m  |

40  1 1  I30 \ ... 8 1 8
20 8 8
10 11..8 8

inativos PensionistasAtivos inauvos

■  Fem inino M asculino

SCMA ENCY ( <>W  1 .TOVUAI VSSESSORI < «  \  ^  v



^  SOLVENCY
Verificou-se tam bém  que aproxim adam ente 35,02%  (319) dos servidores ativos sào 

professores e, destes, 82,76%  (264) são do sexo fem inino, conform e pode ser visualizado na tabela 

e nos gráficos adiante.

Ativos
Quantidade Remuneração Média Id ide Média

Feminino Masculino Geral Feminino Masculino Geral Feminino Masculino Geral

Professores 264 55 319 2.434,32 2.355,46 2.420,73 41 41 41

Não-Professorcs 406 186 592 1.278,27 1.378,27 1.309,69 41 41 41

O bservam os que a idade m édia dos servidores professores é igual a dos dem ais servidores. 

Para am bos os grupos a idade m édia está em  tom o de 41 anos.

G ráfico 6: Q uantidade de servidores
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É possível observar pelo G ráfico 7 que o salário m édio dos professores é bem  superior ao dos 

dem ais servidores. N esse contexto, contribuindo para custos m ais elevados para o plano, um a vez 

que os professores se aposentam  m ais cedo c têm  salários maiores.
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G ráfico 7: Salário M édio
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o  G ráfico 8 traz inform ações sobre a  quantidade projetada de servidores que poderão se 

losentar nos próxim os meses. É  possível verificar que em  torno  de 15"/. dos atuais serv, ores 

« I o  elegiveis a  um  beneficio de aposentadoria nos próxim os 12 m eses. Esse valor corresponde a 

2 servidores. Isso com prom ete, sobrem aneira, » aplicação dos recursos providenciar,os. um a vez 

ne haverá  um a necessidade de  liquidez no  curto prazo em  viifiade do aum ento da to lha  de 

roventos de aposentados. A lém  disso, é  v isto  que aproxim adam ente 20%  dos servidores atuais

oderão estar aposentados nos próxim os 5 anos.
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Gráfico 8: Tem po projetado para a aposentadoria
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A dicionalm ente, verificam os que a idade m edia de aposentadoria projetada para os 

professores do sexo m asculino foi de 58 anos e 63 anos para os dem ais servidores hom ens, de 

acordo com  o dem onstrado por meio do G ráfico 9. Já para as m ulheres, verificam os que a  idade 

m édia projetada para a  aposentadoria das professoras foi de 53 anos e 58 para as dem ais mulheres.
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G ráfico 9: Idade m édia projetada para a  aposentadoria
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3. BASES T ÉC N IC A S

3.1. H IP Ó T E SE S A TUAR IA IS

As prem issas e hipóteses utilizadas na  presente avaliação atuarial atendem  a todas as 

especificações contidas na legislação em vigor e buscam  representar as características da m assa de 

segurados bem  com o retratar a realidade aos parâm etros biom étricos, financeiros e econôm icos 

aplicados ao tipo de estudo atuarial.
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Q uadro 1: Prem issas Atuariais

HIPÓ TESE VA LO R

Sobrevivência dc válidos IBGE

M ortalidade dc válidos IBG E

Sobrevivência de inválidos IBGE

M ortalidade de inválidos IBGE

Entrada em  invalidez Álvaro V indas

C rescim ento Salarial 1%

C om posição Fam iliar do Servidor Cônjuge da m esm a idade do servidor

Idade de ingresso no  m ercado de trabalho 25 anos

T axa de Juros 6,00%

N ão fo i u tilizada nenhum a hipótese de inflação nesta avaliação atuarial um a vez que todas as 

variáveis financeiras são influenciadas po r esta variável na m esm a dim ensão e período. A presente 

avaliação atuarial tra tou  apenas dos servidores civis integrantes da geração atual, bem  com o dos 

atuais aposentados e pensionistas, não sendo utilizada a hipótese de reposição de servidores.

3.2. A LÍQ U O TA S DE CO N TRIBUIÇÃ O

Para efeito da  projeção atuarial e  verificação do com portam ento das receitas e despesas 

previdenciárias, adotaram -se as alíquotas de contribuição para os servidores ativos (13,00% ) e para 

o Ente Público (20,42% ). Foi estim ada um a contribuição de 13% sobre a parcela do benefício  que 

excede R$ 5.189,82 a  depender do tipo de benefício requerido, conform e determ ina a Em enda 

C onstitucional N “ 41.
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3.3. REG R AS DE ELEG IBILIDA DES

Consideram -se as regras constantes da Em enda Constitucional - EC  n° 41/03 e Em enda 

Constitucional - EC  n° 47/05. A data da aposentadoria program ada do servidor foi calculada 

aplicando-se todas as regras pertinentes e selecionando-se a prim eira data de elegibilidade ao 

benefício.

3.4. R EG IM E FINA N C EIRO  F. M É T O D O  DE CUSTEIO

O Regim e financeiro adotado para o cálculo das aposentadorias e  pensões foi o  de 

capitalização, tendo este regim e um a estrutura técnica de form a que as contribuições pagas por 

todos os servidores e  o Ente, incorporando-se às reservas m atem áticas, sejam  suficientes para 

m anter o com prom isso total do regim e próprio de previdência social para com  os participantes, sem  

que seja necessária a  utilização de outros recursos, caso as prem issas estabelecidas para o plano 

previdenciário se verifiquem .

N o cálculo do resultado atuarial com  a  atual geração de servidores ativos, inativos e 

pensionistas com parou-se o valor atual das obrigações futuras contra o  valor atual das contribuições 

futuras, tendo sido usado o m étodo agregado para o  cálculo  das provisões m atem áticas 

prospectivas.

A  análise do fluxo de caixa (projeções atuariais) pressupõe o  acom panham ento das receitas e 

despesas, bem  com o, seu correspondente saldo através desta diferença destas duas variáveis 

som adas ao ativo do plano na data da avaliação quando existente.

4. R ESU LTA D O S D A  AVA LIA Ç Ã O  A TU A R IA L

O s resultados da avaliação atuarial do Plano Previdenciário , na data-base de dezem bro/2016, 

estão apresentados nos A nexos I — Balanço A tuarial e II — Projeções A tuariais. O  balanço atuarial 

retrata a situação, em  valores presentes, do equilíbrio atuarial existente na data da avaliação.

O balanço atuarial está dividido nas contas de ativo e passivo, tendo estas últim as uma 

subdivisão em benefícios a conceder e  concedidos. O s benefícios a conceder representam  as
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obrigações do regim e de previdência para com  os atuais servidores ativos c dependentes que ainda 

não estão em gozo de  qualquer benefício. Já  os benefícios concedidos representam  as obrigações 

com o pagam ento ftituro dos benefícios dos atuais aposentados e pensionistas.

Todos os valores que constam  do passivo e ativo estão  expressos em  m oeda de 

dezem bro/2016 e foram  calculados considerando-se as probabilidades de ocorrência dos eventos 

determ inantes da concessão dos benefícios (sobrevivência, m orte, invalidez, etc.) e  um a taxa de 

ju ros igual a  6%  ao ano, de forma a quantificar na análise o efeito  do valor do  dinheiro no tempo.

N o lado do ativo, encontram -se as contas de receitas do  regim e de previdência, representadas 

pelos valores presentes atuariais das contribuições dos servidores ativos, inativos, pensionistas e  do 

Ente. E ssas contribuições foram calculadas considerando-se as alíquotas atualm ente em  vigor.

N o caso específico sob análise é registrado um  déficit atuarial em torno de RS 128 m ilhões. 

Esse déficit deve ser entendido com o o m ontante de recursos necessário ao equilíbrio  do  regim e de 

previdência, caso fossem  m antidas as alíquotas de contribuição. O déficit do plano é obtido 

subtraindo-se o valo r presente das contribuições futuras (RS 56 m ilhões), som adas ao patrim ônio 

líquido do fundo (R$ 3 m ilhões) e  à  provisão de  com pensação financeira a receber (R$ 20 m ilhões), 

do  valor presente dos benefícios futuros (R$ 208 m ilhões).

N as Projeções A tuariais, influenciadas pelas h ipóteses e prem issas atuariais, estão 

dem onstrados os valores a receber e pagar a todos os servidores, perm itindo um a idéia m ais precisa 

das insuficiências financeiras esperadas para cada exercício futuro. N os fluxos apresentados não 

está incluído o  valor da com pensação previdenciária a receber de outro reg im e de previdência.

O s resultados aqui apresentados foram  obtidos a partir do uso de técnicas atuariais aceitas 

internacionalm ente c  dc parâm etros estabelecidos nos norm ativos anteriorm ente descritos. Convém  

ressaltar que a qualidade dos resultados depende lundam entalm ente da consistência dos dados 

cadastrais e da  adequabilidade das h ipóteses utilizadas no estudo. A  inadequação das hipóteses ou 

os erros que porventura tenham  rem anescido na base cadastral serão corrigidos na m edida cm que 

as reavaliações atuariais anuais forem  sendo efetivadas.
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5. PLANO  DE C U ST E IO

C O N T R IB U IN T E ^
Ente Público

Servidor Ativo
Servidor A posentado 

Pensionista

T abela 3: C usteio do Plano
CUSTO  NO R M AL -%

20,42 '
13,00
13,00
13,00

C U ST O  SU PLEM E N T A R  - %
12,00__________

T abela 4: C usteio  do Plano por T ipo de B eneficio 

BEN EFÍC IO

A posentadoria nor Idade,T em po dc C ontribuição e C om pulsória ,
A posentadoria por Invalidez _________ ____________

Pensão por M orte de Segurado Ativo

Pensão por M orte de A posentado p o r Idade, Tem po de 
C ontribuição e  Com pulsória
Pensão por M orte de Aposentado por Invalidez

A uxílio  D oença

Salário M aternidade

A uxílio  Reclusão

Salário Fam ília

CUSTO  
N O R M A  L-%

2 3 ,4 7

0,75

2,17

4,65

0,11

0,00

0,07

0,00

0,19

1 2% destinados para cobertura das despesas administrativas
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6. PARECER A TU A R IA L
A A valiação A tuarial do Regim e Próprio de Previdência Social dos Servidores Públicos do

M unicípio de Ipubi -  PE  constatou um custo norm al que garante o  equilíbrio  do plano do m om ento 

desta avaliação cm  diante de 33,42%, sendo 13% para o servidor ativo c 20,42%  para o Ente 

Público e a existência de um  déficit atuarial de R$ 128.133.487,24.

V ale lem brar que este m ontante é o que falta hoje para com por as reservas m atem áticas 

necessárias para o pagam ento dos benefícios program ados e deles decorrentes até o últim o 

sobrevivente do  grupo previdenciário (A tivos, A posentados e Pensionistas), bem  com o, de  todos 

possíveis benefícios dc  riscos que poderão surgir ao longo da traje tória prev idenciána desta massa.

No valor da contribuição do Ente está incluído o  equivalente a 2%  do valor total das 

rem unerações, proventos e pensões dos segurados vinculados ao R PPS, para cobrir os gastos de 

adm inistração da  unidade gestora do RPPS, verificado o lim ite im posto pela legislação.

I. Q ualidade do C adastro

O cadastro disponibilizado pelo R PPS apresentou qualidade razoável, requerendo por parte 

dos dirigentes do ente, revisão, m anutenção e atualização dos dados correspondentes, visando à 

fidedignidade dos m esm os para um a correta m ensuração das obrigações previdencianas. Em 

31/12/2016, o referido cadastro apresentava 911 servidores ativos, 212 servidores inativos e 29

pensionistas.

V erificou-se que 74%  da população coberta são  do sexo fem inino e 35,02%  dos atuais 

servidores ativos são professores. A dicionalm ente, verificam os que a idade m édia dc aposentadoria 

projetada para os professores foi dc 58 anos c para as professoras, 53 anos dc idade. Já para os 

dem ais hom ens, a idade m édia projetada para a aposentadoria foi de 63 anos, e para as m ulheres de 

58 anos, de acordo com  os dados cadastrais e  com  as regras definidas na C onstituição Federal e  suas 

respectivas emendas.
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II. H ipóteses A dotadas na Avaliação Atuarial

A s hipóteses adotadas nesta aval.ação tiveram  por fundam entação o cenário m acroeconôm ico 

nacional, bem  com o o disposto na legislação aplicável, especificam ente a P ortaria n» 403, de 10 de

dezem bro de 2008.

D iante da ausência de dados não foi possível efetuar teste de aderência quanto às tábuas de 

sobrevivência de  válidos e inválidos, bem  com o quanto á  tábua de entrada em  invalidez adotadas 

nesta avaliação, entretanto julgam os adequadas as tábuas previstas no art. 6" da resolução 

supram encionada para  representar o  com portam ento da  força de m ortalidade do grupo de abvos e

inativos do RPPS.

A taxa de ju ros atuariais adotada foi de 6,0%  (seis po r cento) ao ano, devendo ser 

continuam ente reavaliada, tendo em  v ista  que há um a tendência de redução da expectativa de 

rentabilidade dos investim entos no longo prazo. N o ano de 2016, o  volum e de aplicação dc recursos 

pelo RPPS apresentou com o resultado R$ 729.191,36 o que eqüivale a 21%  dos ativos, um a vez que 

a m aior parte dos ativos do plano previdenciário se referem  à saldos de parcelam entos de dívidas do

Ente.

Em  relação à taxa de crescim ento salarial, foi utilizada a  hipótese de 1%, um a vez que nos 

últim os anos o  valo r da  folha salarial foi fortem ente influenciado pela adequação dos salários dos 

servidores, que tiveram  um  crescim ento expressivo nos últim os anos, contribuindo para um 

aum ento real na folha salarial, que não reflete o crescim ento salarial do servidor público no longo 

prazo. A partir das próxim as avaliações atuariais, essa influência será reduzida e será possível 

avaliar m elhor a estatística de crescim ento salarial dos servidores para fins elaboração de projeções

atuariais de longo prazo.

Para a prem issa de crescim ento real dos benefícios, utilizam os o  valor de 0% . A  justificativa 

para a  utilização deste valor se deve p e lo  tato  de não haver previsão legal de  reajuste real dos 

benefícios previdenciários. C onsiderou-se nesta avaliação que o s indivíduos em  m édia com eçam  a 

trabalhar aos 25 anos de idade. E ssa prem issa é utilizada para  fins de obtenção do tem po de

SOI \  t  N O  ( O N M  I I O K I  V I VNSKSSOKI t  M l  VKI \ t - 1.11» V
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SOLVENCY
contribuição do serv idor em  outro regim e de previdênc.a. anterror ao serviço público, para fins de 

projeção da da ,a  da  aposentadoria. Sugerim os que o R PPS e o  Ente Federativo faça um 

recadastram ento dos servidores ativos para  obter os valores exatos de tem po de eontnburçao em 

outros regim es de previdência.

Enfim , todas as variáveis adotadas nesta  avaliação foram  plenam ente discutidas com  os

representantes do RPPS.

III. Ativo Líquido do Plano

N a  data desta avaliação atuarial o  P lano Previdenciário  apresentava patrim ônio acum ulado 

de RS 3.393.136,65, sendo RS 2.663.945,29 correspondentes a  saldos de parcelam entos de dívtdas 

do Ente em  favor do instituto de previdência, segundo inform ações da  unidade gestora do  RPPS.

I V -  Provisões M atem áticas para os próxim os 12 meses

C onform e previsto  no item 5.7 do anexo da P o rtan a  M PS N° 403/200*. apresentam os a 

projeção das provisões m atem áticas para  os próxim os doze m eses, calculadas pelo  m etodo 

reeursivo de  interpolação linear. O s valores estão apresentados em  m il unidades.
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M ês
VABF-

Cnncedidos
V A C F-

Apos.Pens.
PMBC

VABF-A
Conceder

V A C F-
Ente

VACF-
Servidores

PM BaC
V AC om pF  
- A  Receber

0 6 3 .3 5 2 ,8 5 63 .352 ,85 143 .655 ,85 32 .8 3 2 ,5 5 2 3 .1 7 1 ,7 3 8 7 .6 5 1 ,5 7 2 0 .7 0 0 ,8 7

1 6 3 .2 1 8 ,6 2 6 3 .2 1 8 ,6 2 14 4 .209 ,97 32 .724 ,11 2 3 .0 9 5 ,1 9 8 8 .3 9 0 ,6 7 2 0 .7 4 2 ,8 6

2 6 3 .0 8 4 ,3 9 63 .0 8 4 .3 9 14 4 .764 ,09 3 2 .6 1 5 ,6 7 2 3 .0 1 8 ,6 6 8 9 .1 2 9 ,7 6 2 0 .7 8 4 ,8 5

3 62 9 5 0 ,1 6 62 .9 5 0 ,1 6 145.318,21 3 2 .5 0 7 ,2 3 2 2 .9 4 2 ,1 3 8 9 .8 6 8 ,8 5 2 0 .8 2 6 ,8 4

4 6 2 .8 1 5 ,9 4 62 .8 1 5 ,9 4 145 .872 ,33 3 2 .3 9 8 .7 9 2 2 .8 6 5 ,6 0 9 0 .6 0 7 ,9 4 2 0 .8 6 8 ,8 3

5 62 .681 ,71 62 .681 ,71 146 .426 ,45 3 2 .2 9 0 ,3 5 2 2 .7 8 9 ,0 6 9 1 .3 4 7 ,0 3 2 0 .9 1 0 ,8 2

6 62 .5 4 7 ,4 8 6 2 .5 4 7 ,4 8 1 46 .980 ,56 32 .181 ,91 22 .7 1 2 ,5 3 9 2 .0 8 6 ,1 2 2 0 .9 5 2 ,8 0

7 6 2 .4 1 3 ,2 5 6 2 .4 1 3 ,2 5 1 47 .534 ,68 3 2 .0 7 3 ,4 7 2 2 .6 3 6 ,0 0 9 2 .8 2 5 ,2 2 2 0 .9 9 4 ,7 9

8 6 2 .2 7 9 ,0 2 6 2 .2 7 9 ,0 2 1 4 8 .088 ,80 3 1 .9 6 5 ,0 3 2 2 .5 5 9 ,4 7 93 .564 ,31 2 1 .0 3 6 ,7 8

9 62 144 ,80 62 .1 4 4 ,8 0 1 4 8 .642 ,92 3 1 .8 5 6 ,5 9 2 2 .4 8 2 ,9 3 9 4 .3 0 3 ,4 0 21 .0 7 8 ,7 7

10 6 2 .0 1 0 ,5 7 62 .0 1 0 ,5 7 1 4 9 .197 ,04 3 1 .7 4 8 ,1 5 2 2 .4 0 6 ,4 0 9 5 .0 4 2 ,4 9 2 1 .1 2 0 ,7 6

11 6 1 .8 7 6 ,3 4 61 .8 7 6 ,3 4 149 .751 ,15 31 .639 ,71 2 2 .3 2 9 ,8 7 9 5 .7 8 1 ,5 8 2 1 .1 6 2 ,7 5

12 61 .742 ,11 - 61 .742 ,11 150 .305 ,27 3 1 .5 3 1 ,2 6 2 2 .2 5 3 ,3 4 9 6 .5 2 0 ,6 7 2 1 .2 0 4 ,7 4

V ABF -  a Conceder: V alor Atual dos Benefícios Futuros (B enefícios a conceder)
V A B F - Concedidos: V alor A tual dos Benefícios Futuros (B enefícios concedidos) . . _ .
V ACF -  Apos. Pens.: V alor A tual das C ontribuições Futuras do Servidores, A posentados e Pensionistas (Benefícios 

C oncedidos) ,
V ACF -  Ente: V alor A tual das Contribuições Futuras do Ente (B enefícios a  Conceder)
V ACF -  Servidores : V alor Atual das Contribuições Futuras dos Servidores, A posentados e Pensionistas (B eneticios a

Conceder) n u
VACom pF -  a Receber: V alor Atual da Com pensação Financeira a  Receber
PM BC: Provisão M atem ática de Benefícios Concedidos
PM BaC: Provisão M atem ática de Benefícios a Conceder

V  -  C om pensação Previdenciária a R eceber

A  com pensação previdenciária entre o RPPS e Regim e G erai de Previdência Social -  RGPS 

do INSS não foi calculada devido à  ausência de inform ação por parte do RPPS. Entretanto 

estim am os o  valo r da com pensação a  receber no valor correspondente a 10% (dez por cento) do 

valor atual dos benefícios futuros, com  base no art. 11, § 5°, da Portaria n° 403, de 10 de dezem bro
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de 2008 e da confirm ação por parte da entidade da  assinatura do convênio previsto  no  caput do Art.

11 da Portaria supram encionada.

O volum e do déficit atuarial apurado pode ser reduzido na  ocasião em que o M inistério da 

Previdência Social -  M PS reconheça os efetivos direitos a  serem  repassados através de 

com pensação previdenciária para financiar o possível tem po de serviço passado dos servidores de 

cargo efetivo do RPPS.

Por isso, é im portante que os gestores do RPSS providenciem  recadastram cnto para averiguar 

essa situação, pois a  com pensação financeira a receber pode ser um  fator preponderante para a 

obtenção de um  resultado m ais favorável ao plano previdenciário em estudo.

VI -  R esultado Atuarial

D e acordo com  as hipóteses atuariais, financeiras c dem ográficas adotadas, bem  com o as 

inform ações cadastrais e o patrim ônio apresentado, o P lano Previdenciário apresenta um  déficit 

atuarial no valor de R$ 128.133.487,24 m ilhões, considerando-se a  projeção futura de receitas e 

despesas previdenciárias.

A dicionalm ente, o R PPS está adotando procedim entos para fins de recebim ento de 

recursos decorrentes de com pensação previdenciária. Portanto, para garantia total do equilíbrio 

atuarial do plano de benefícios, sugerim os a m odificação do atual plano de custeio para 13% e 

20,42%  para o  servidor e  ente federativo, respectivam ente, bem  com o o recscalonam ento das 

alíquotas do atual plano de equacionam ento de déficit, im plem entado através do D ecreto M unicipal 

n° 10/2012, conform e T abela 7.
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Tabela7: Plano de Equacionam ento

Ano Alíquota Suplementar - %

2017 12,00

2018 20,00

2019 a 2044 46,37

A m anutenção deste plano se dará até a próxim a avaliação atuarial, ocasião em  que, o 

nível de contribuição deverá ser reavaliado.

C abe salientar que caso o R PPS não consiga form ar reservas e capitalizar os recursos 

previdenciários será necessário adotar um a outra forma de equacionam ento com o a segregação de 

m assas, cuja im plantação deverá ser analisada na próxim a avaliaçao atuarial.

V il  -  C onsiderações Finais

É necessário sem pre averiguar a capacidade do Ente em  honrar seus com prom issos e a 

extrem a necessidade de form ação de reservas m atem áticas, constituídas de form a capitalizada que e 

a  m elhor form a de term os a garantia para o  pagam ento de benefícios, bem  com o, tentar absorver do 

m ercado financeiro recursos através das aplicações que podem dim inuir este volum e de déficit sem 

ter que sacrificar os cofres públicos na sua totalidade apresentada.

P or fim , o  E nte M unicipal é  responsável por eventuais insuficiências financeiras referentes a 

garantia do pagam ento dos benefícios.

R ecife — PE, 27 de ju lh o  de 2017.

C ícero R afael B arros Dias 

A tuário -  M IB A  1.348
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ANEXO  I -  B A L A N Ç O  A TU A R IA L

D A TA -B A SE: D E Z E M B R O /2016

A T IV O
PA SSIV O

Aplicações F inanceiras do RPPS 3.393.136,65
Valor Presente A tuarial dos 
Benefícios Concedidos

63.352.847,82

V alor Presente A tuarial das 
í^nnírihuif ões

56.004.279,69
V alor Presente A tuarial dos 
Benefícios a Conceder

144.878.925,97

Com pensação a Receber 20.700.870,22 Aposentadorias 112.882.389,97

Déficit(+)/Superavit(-> A tuarial 128.133.487,24 Pensões 31.996.535,99

T O T A L 208.231.773,79 T O T A L 208.231.773,79

s ( ) l  V I  V  \  ( O N M  l  I O H I  V K VSSI.SSOKI \  V I I  A B I  VI 1 11> V
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A TU A L  GERA ÇÃ O  DE SERV ID ORES, IN ATIV OS E PENSIONISTAS 

VALORF.S CORREN TES

A NEX O  II -  PRO JEÇÕ ES ATUAR IAIS

EXERCÍCIO

RECEITAS
PREVÍDENC1ÁRIAS

V alor

DESPESAS
PR E M D E N C IÁ R IA S

Valor

(B)

RESULTADO
PREVIDENCIÁRIO

V alor

(A-B)

2017 5 .960 .491 .24 6 .9 63 .999 ,99 2 .389 .627 ,90

2018 5.925.742.98 7 .320 .846 ,88 1.137.901,68

20 1 9 5.848.441,51 7 .844 .863 ,20 -7 9 0 .245 ,92

202 0 5 .823.215,03 8 .1 1 5 .9 4 5 ,0 9 -2 .2 9 2 .7 3 0 ,0 6

2021 5 .748.523,02 8 .5 8 1 .2 9 3 ,5 9 -2 .832 .770 ,57

2022 5 .748.485.04 8 .7 12 .160 ,64 -2 .9 6 3 .6 7 5 ,5 9

2023 5.640.756,18 9 .2 8 4 .6 5 3 ,8 6 -3 .643 .897 ,68

2024 5 .568 .559 ,69 9 .681 .568 ,90 -4 .113.009.21

2025 5 .488 .296 ,13 10 .087 .441 ,40 -4 .599 .145 ,27

2026 5.436.266,83 10 .369 .548 ,19 -4 .933 .281 ,36

2027 5 .308.997,14 10.944.193,18 -5 .635 .196 ,04

2028 5 .198 .787 ,52 11.431.552,71 -6 .2 3 2 .7 6 5 ,1 9

20 2 9 5.044.830,89 12.085.034,57 -7 .040 .203 ,68

2030 4 .949 .139 ,95 12 .472 .376 ,39 -7 .523 .236 ,44

2031 4 .7 77 .402 ,60 13 .155 .982 ,07 -8 .378 .579 ,47

O032 4 .633 .399 ,23 13 .710 .434 ,92 -9 .077 .035 ,68

20^3 4 .435 .859 ,74 14 .454 .490 ,39 -1 0 .0 1 8  630 .65

2034 4 .231 .454 ,36 15 .186 .292 ,46 -10.954.838,11

2035 3 .976 .981 .78 16.090.312,49 -12.113 .330 ,71

2036 3 .788 .523 ,89 16.689.097,59 -12.900.573,71

2037 3 .628 .623 ,62 17 .121 .801 ,57 -1 3 .4 9 3 .1 7 7 ,9 6

2038 3 .483 .672 ,62 17.452.077,95 -1 3 .968 .405 ,33

203 9 3 .289 .552 ,36 17.949.608,07 -14.660 .055 ,71

204 0 3.127.180.11 18.304.671,81 -1 5 .1 7 7 .4 9 1 ,7 0

2041 2 .956 .286 ,79 18.655.335,25 -1 5 .6 9 9 .0 4 8 ,4 7

2042 2 .829 .389 ,70 18 .828 .533 ,34 -15 .999 .143 ,63

2043 2.683.201,91 19 .031 .682 ,84 -16 .348 .480 ,93
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a t u a l  G ERA ÇÃ O  d e  s e r v i d o r e s , i n a t i v o s  e  p e n s i o n i s t a s

V A LO R ES CORREN TES

ANEXO II -  PR O JE Ç Õ E S ATUAR IAIS

RECEITAS  
PREV IDEN CIÀ R IAS

D ESPESAS  
PREV IDEN CIÀ R IAS

RESULTADO  
PREV1DENCIÁRIO

EXERCÍCIO

2044

2045

2 0 4 6

2047

2048

2049

2050

2051

205 2

2053

2054

2055

2 0 5 6

2057

2058

2059

2060 

2061 

206 2

2063

2064

2065

2066

2067

2068

2069

2070

2 .593 .025 .38

2 .498 .452 .38  

2 .406.767,03

2.286.697.71

2 .199.155.72 

2 ,066 .261 .95  

1.968.762,00 

1 .884.768,02 

1 .830.080.68 

1.772.957,85 

1 .724.119,04 

1 .673.490,32 

1.616.153,23 

1.564.785.83 

1.511.428,44 

1.456.144,60 

1.399.066,77 

1.340.367,57

1.280.225.23 

1.218.808,63

1.156.275.23 

1.092.776,53 

1.028.501,42

963.711,03

898.722,25

833.844,43

769.384,31

( B ) _______ 1------------

18 .988 .123 ,59 -16.395 .098 ,21

18 .936 .914 ,85
-1 6 .438 .462 ,47

18.855.602,95
-1 6 .448 .835 ,92

18.853.190,08 -1 6 .5 6 6 .4 9 2 ,3 7

18 .703 .089 ,84 -1 6 .503 .934 ,12

18.695.149,28
-16 .628 .887 ,33

18 .531 .007 ,74 -1 6 .562 .245 ,75

18.291.590,75
-1 6 .406 .822 ,73

17 .918 .676 ,46
-16 .088 .595 .77

17 .530 .984 ,17 -1 5 .758 .026 ,32

17.087.772,47 -15 .363 .653 ,43

16 .625 .714 ,06
-1 4 .952 .223 ,74

16 .161 .532 ,32 -1 4 .5 4 5 .3 7 9 ,0 9

15 .647 .858 ,29
-1 4 .083 .072 .46

15 .114 .284 ,44 -1 3 .6 0 2 .8 5 6 ,0 0

14 .561 .446 ,04 -13 .105 .301 ,43

13 .990 .667 ,68 -12 .591 .600 ,91

13 .403 .675 ,69
-1 2 .063 .308 ,12

12.802.252,33 -1 1 .5 2 2 .0 2 7 ,0 9

12.188.086,31
-1 0 .969 .277 ,68

11 .562 .752 ,25
-1 0 .406 .477 ,03

10.927.765,33
-9 .8 3 4 .9 8 8 ,8 0

10 .285 .014 ,24 -9 .256 .512 ,82

9 .637.1  10,34 -8 .673.399,31

8 .987 .222 ,46 -8 .0 8 8 .5 0 0 ,2 2

8 .3 38 .444 ,29 -7 .5 0 4 .5 9 9 ,8 6

7 .693 .843 ,10 -6 .924 .458 ,79
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a t u a l  g e r a ç ã o  d e  s e r v i d o r e s , i n a t i v o s  e  p e n s .c n ,s t a s

VALORES CORREN TES

ANEXO II -  PRO JEÇÕ ES A TU A R IA IS

EXERCÍCIO

R EC EITAS ^  
PREV IDEN CIÁ R IAS

DESPESAS
PREV IDEN CIÁ R IAS

V alor

(A)

V alor

(B)
-7 /\CC Al

2071

20 7 2

2073

2074

2075

2076

2077

2078

207 9

2080 

2081 

2082

2083

2084

2085

2086

20 8 7

2088

2089

2090

2091

705 .632 ,44  

642 .872 ,56  

581 .427 ,25  

521 .651 ,66  

463 .907 ,15  

408 .590 ,84  

356 .083 ,75  

306.800,91 

261 .146 ,57  

219 .450 ,74  

181.882,16 

148.491,44 

119.262,19 

94 .101 ,53  

72 .845 ,68

55 .274.78 

41 .0 7 5 ,5 6

29 .820.78 

21 .047 ,59  

14.382,15 

9 .513 ,68

6 .428 .725 .63

5 .8 14 .272 .52

5 .216 .516 .63  

4 .6 3 9 .0 7 1 ,5 0  

4 .0 8 5 .9 0 8 ,4 3

3 .560 .837 .53  

3 .068 .009 ,13  

2 .611 .465 ,74

2 .1 94 .507 .35  

1 .818.821,56

1 .484 .914 .36  

1 .192 .621 ,89

94 1 .0 1 5 ,2 9

728 .456 .79  

552 .747 ,77  

410 .7 5 5 ,6 2

29 8 .2 0 7 .8 0  

210 .475 ,95  

143.821,49 

95 .136 ,82

R ESULTADO
PREV IDENCIÁRIO

V alor

(A-B)

-6 .350 .691 ,99

-5 .785 .853 ,07

-5 .232 .845 ,27

-4 .694 .864 ,97

-4 .175 .164 ,35

-3 .677 .317 ,59

-3 .2 0 4 .7 5 3 ,7 8

-2 .761.208.21

-2 .350 .319 .16

-1 .975 .056 ,62

-1 .6 3 6 .9 3 9 ,4 0

-1 .336 .422 ,93

-1 .0 7 3 .3 5 9 ,7 0

-8 4 6 .913 ,76

-655.611,11

-4 9 7 .473 ,00

-3 6 9 .680 ,06

-2 6 8 .387 ,02

-1 8 9 .428 ,35

-1 2 9 .439 .34

-85 .623 .13

25



A TU A L  G ERA ÇA O  DE SERV ID ORES, IM ATIVOS E PENSIONISTAS 

V A LO R ES CORREN TES

A NEX O  II -  PR O JE Ç Õ E S ATUAR IAIS

EXER CÍC IO

R ECEITAS
PR EV ID EN C IÀ R IA S

V alor

(A)___

DESPESAS
PREVIDENCIÀRIAS

Valor

(B)

R ESU LTA DO
p r e v i d e n c i à r i o

Valor

(A-B)________

F O N T E S :  T é cn ico  re sp o n sá ve l p e lo  cá lcu lo .

d .  — W .  d »  P ”  ° *  '  d '  2 “ '42%
2  -  N a s  d e s p e s a s  p re v ld e n c iá r ia s  n ão  e s tã o  in c lu íd o s  o s  b e n e f íc io s  d e  aux.Hos.

3 - NOS f lu xo s  de re ce ita s  o d e s p e s a s  não está  co n s id e rad a  a  h ip ó te se  de  c re sc im en to  p o r  produt,v ,dade.

5 .  0 s  M U .  forum d , lcu l,d .s  « r  « r t b n - M .  com , s  « p o s l ç . »  d .  E m .n d . C o n td u d o » . 

n° 47/05.
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A N E X O  III -  P R O V I S Õ E S  M A T E M Á T I C A S
PRO V ISÕ ES M A TEM ÁTICAS -  CO N TA B ILID A D E -  DATA-BASE: 31/12/2016

Operação P la n o  d e  C o n ta s R$

C 2 .2 .2 .5 .0 .0 0 .0 0 PROVISÕES MATEMÁTICAS PREVIDENCIÁRIAS 1 2 8 .8 6 2 .6 7 8 ,6 0

c 2 .2 .2 .5 .4 .0 0 .0 0 P L A N O  FIN A N C E IR O -

c 2 .2 ,2 .5 .4 .0 1 .0 0 P ro v is õ e s  p a ra  B e n e fíc io s  C o n c e d id o s -

c 2 .2 .2 .5 .4 .0 1 .0 1 A p o sen ta d o ria s /P en sõ es /O u tro s  Benefícios do  Plano -

D 2 .2 .2 .5 .4 .0 1 .0 2 C ontribuições do Ente -

D 2 .2 .2 .5 .4 .0 1 .0 3 C ontribuições do  Inativo -

D 2 .2 .2 .5 .4 .0 1 .0 4 C ontribuições do  Pension ista -

D 2 .2 .2 .5 .4 .0 1 .0 5 C om pensação  Previdenciária -

D 2 .2 .2 .5 .4 .0 1 .0 6 P arcelam en to  d e  D ébitos P revidenciários -

C 2 .2 .2 .5 .4 .0 2 .0 0 P ro v is õ e s  p a ra  B e n e fíc io s  a  C o n c e d e r -

C 2 .2 .2 .5 .4 .0 2 .0 1 A p o sen ta d o ria s /P en sõ es/O u tro s  Benefícios do  Plano -

D 2 .2 .2 .5 .4 .0 2 .0 2 C ontribuições do  Ente -

D 2 .2 .2 .5 .4 .0 2 .0 3 C ontribuições do  Ativo -

D 2 .2 .2 .5 .4 .0 2 .0 4 C om pensação  Previdenciária -

D 2 .2 .2 .5 .4 .0 2 .0 5 P arcelam en to  d e  D éb itos P revidenciários -

C 2 .2 .2 .5 .5 .0 0 .0 0 P L A N O  P R E V ID E N C IÁ R IO 1 2 8 .8 6 2 .6 7 8 ,6 0

C 2 .2 .2 .5 .5 .0 1 .0 0 P ro v is õ e s  p a ra  B e n e fíc io s  C o n c e d id o s 5 7 .0 1 7 .5 6 3 ,0 4

C 2 .2 .2 .5 .5 .0 1 .0 1 A p o sen tad o ria s /P en sõ es/O u tro s  Benefícios d o  Plano 6 3 .3 5 2 .8 4 7 ,8 2

D 2 .2 .2 .5 .5 .0 1 .0 2 C ontribuições do  Ente -

D 2 .2 .2 .5 .5 .0 1 .0 3 C ontribuições do Inativo -

D 2 .2 .2 .5 .5 .0 1 .0 4 C ontribuições do  Pension ista -

D 2 .2 .2 .5 .5 .0 1 .0 5 C om pensação  Previdenciária 6 .3 3 5 .2 8 4 ,7 8

D 2 .2 .2 .5 .5 .0 1 .0 6 P arcelam en to  d e  D éb itos P revidenciários -

C 2 .2 .2 .5 .5 .0 2 .0 0 P ro v is õ e s  p a ra  B e n e fíc io s  a C o n c e d e r 7 1 .8 4 5 .1 1 5 ,5 6

c 2 .2 .2 .5 .5 .0 2 .0 1 A p o sen tad o ria s /P en sõ es /O u tro s  Benefícios do Plano 1 4 4 .8 7 8 .9 2 5 ,9 7

D 2 .2 .2 .5 .5 .0 2 .0 2 C ontribuições do  Ente 3 2 .8 3 2 .5 5 3 ,5 3

D 2 .2 .2 .5 .5 .0 2 .0 3 C ontribuições do  Ativo 2 3 .1 7 1 .7 2 6 ,1 6

D 2 .2 .2 .5 .5 .0 2 .0 4 C om pensação  Previdenciária 1 4 .3 6 5 .5 8 5 ,4 3

D 2 .2 .2 .5 .5 .0 2 .0 5 P arcelam en to  d e  D éb ito s P revidenciários 2 .6 6 3 .9 4 5 ,2 9

D 2 .2 .2 .5 .5 .0 3 .0 0 P la n o  d e  A m o rtiza ç ã o -

D 2 .2 .2 .5 .5 .0 3 .0 1 O u tro s C réditos -

C 2 .2 .2 .5 .9 .0 0 .0 0 P R O V IS Õ E S  A T U A R IA IS  PA R A  A JU S T E S  D O  P LA N O -

C 2 .2 .2 .5 .9 .0 1 .0 0 A ju s te  de R e su lta d o  A tu a ria l S u p e ra v itá r io -
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